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Resumo
Objetivo: Caracterizar os acidentes com crianças e adolescentes atendidos pelo Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) - Campo Grande antes e durante a pandemia da COVID-19. 
Métodos: Estudo descritivo, exploratório, transversal e quantitativo, realizado no SAMU do município de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. A amostra não-intencional foi composta por 1.544 acidentes ocorridos com crianças 
e adolescentes nos meses de março a dezembro de 2019 (n=823), e no mesmo período de 2020 (n=721). Os 
dados foram coletados a partir de prontuários físicos e eletrônicos do serviço, analisados segundo estatística 
descritiva e inferencial.
Resultados: Os acidentes com crianças e adolescentes corresponderam a 29,1% dos atendimentos realizados em 
2029, e a 31,6% em 2020. Nos dois períodos, foi identificada predominância de acidentes entre adolescentes 
(p<0,001) e entre crianças do sexo masculino. Acidentes de trânsito, quedas e traumas configuraram os tipos 
mais frequentemente registrados em ambos os anos (p=0,003).
Conclusão: A análise dos dados de 2019 e 2020 destaca um aumento significativo nos acidentes envolvendo 
crianças e adolescentes em 2020, especialmente durante os meses de isolamento social. Houve mudanças no 
perfil dos acidentes, com aumento de casos domiciliares, noturnos, obstrução das vias aéreas, intoxicações e 
queimaduras.

Abstract
Objective: To characterize accidents involving children and adolescents attended by the Mobile Emergency Care 
Service (SAMU) - Campo Grande before and during the COVID-19 pandemic. 
Methods: This was a descriptive, exploratory, cross-sectional and quantitative study carried out at the SAMU in 
the municipality of Campo Grande, Mato Grosso do Sul. The non-intentional sample consisted of 1,544 accidents 
involving children and adolescents between March and December 2019 (n=823) and the same period in 2020 
(n=721). Data was collected from the service’s physical and electronic medical records and analyzed using 
descriptive and inferential statistics. 
Results: Accidents involving children and adolescents accounted for 29.1% of care provided in 2029 and 31.6% 
in 2020. In both periods, there was a predominance of accidents among adolescents (p<0.001) and among male 
children. Traffic accidents, falls and trauma were the most frequently recorded types of accident in both years 
(p=0.003). 
Conclusion: The analysis of data from 2019 and 2020 highlights a significant increase in accidents involving 
children and adolescents in 2020, especially during the months of social isolation. There have been changes in the 
profile of accidents, with an increase in cases at home, at night, airway obstruction, poisoning and burns.

Resumen
Objetivo: Caracterizar los accidentes de niños y adolescentes atendidos por el Servicio Móvil de Atención de 
Emergencias (SAMU) - Campo Grande antes y durante la pandemia de COVID-19. 
Métodos: Estudio descriptivo, exploratorio, transversal y cuantitativo, realizado en el SAMU de la ciudad de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. La muestra no intencional estuvo compuesta por 1.544 accidentes ocurridos con 
niños y adolescentes de marzo a diciembre de 2019 (n=823), y en el mismo periodo de 2020 (n=721). Los datos 
fueron recolectados de los registros físicos y electrónicos del servicio, analizados mediante estadística descriptiva 
e inferencial. 
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Resultados: Los accidentes que involucran a niños y adolescentes correspondieron al 29,1% de la atención 
prestada en 2029, y al 31,6% en 2020. En ambos períodos, se identificó predominio de los accidentes entre los 
adolescentes (p<0,001) y entre los niños del sexo masculino. Los accidentes de tránsito, caídas y traumatismos 
fueron los tipos más frecuentemente registrados en ambos años (p=0,003). 
Conclusión: El análisis de los datos de 2019 y 2020 destaca un aumento significativo de los accidentes que 
involucran a niños y adolescentes en 2020, especialmente durante los meses de aislamiento social. Hubo 
cambios en el perfil de la accidentalidad, con aumento de casos en el domicilio, nocturnos, obstrucción de las 
vías respiratorias, intoxicaciones y quemaduras.

Introdução

Os acidentes na infância constituem um problema de 
saúde pública, pois apresentam uma das maiores cau-
sas de morbimortalidade nessa faixa etária, e represen-
tam um desafio para a economia do país, equivalente 
à cerca de 25% das causas de morbidade e mortalida-
de no Brasil.(1) Tais acidentes configuram-se como um 
evento traumático não intencional que acarreta prejuí-
zos físicos e/ou psicológicos. Os fatores determinantes 
relacionados à ocorrência desses eventos estão associa-
dos a condições ambientais desfavoráveis, comporta-
mentos de risco e ausência de medidas preventivas.(2) 

No contexto brasileiro, os acidentes emergem 
como a principal causa de mortalidade em crianças 
com idades compreendidas entre um e 14 anos, des-
tacando-se a predominância de sua ocorrência no do-
micílio familiar ou adjacências. Nesse sentido, é im-
portante ressaltar que aproximadamente 90% desses 
acidentes poderiam ser evitados mediante a imple-
mentação de estratégias simples de prevenção.(3)

Dentre os acidentes infantis, aqueles que apresen-
tam índices mais elevados de morbimortalidade são 
os acidentes de trânsito e afogamentos, seguidos por 
sufocação, queimaduras, quedas e intoxicações. Ob-
serva-se uma variação nos tipos de acidentes quanto 
ao local de ocorrência, podendo acontecer tanto em 
ambientes externos quanto no ambiente domiciliar. 
Essa variação destaca a necessidade de avaliar ambos 
os locais de ocorrência nos anos de 2019 e 2020.(4) 

Em meio à pandemia desencadeada pelo Corona-
vírus SARS-CoV-2 (COVID-19), foram adotadas medi-
das visando conter a propagação do vírus e mitigar a 
sobrecarga no sistema de saúde, destacando-se o dis-
tanciamento social e o movimento restrito. Este con-
texto impôs a necessidade de reorganização da rotina, 
adaptação às restrições e à redução do convívio social, 
incluindo a suspensão das atividades escolares. Tal al-
teração promoveu impactos adversos no desenvolvi-
mento social, na saúde e na integridade física e mental 

dos jovens, expondo-os a riscos domésticos, acidentes, 
violências, entre outras adversidades.(5)

Antes do início da pandemia, os acidentes domés-
ticos eram mais frequentes em crianças com menos de 
6 anos, as quais, geralmente, passavam a maioria do 
tempo em casa. Com a implementação das políticas 
de isolamento social como medida de controle da dis-
seminação do vírus causador da doença, observou-se 
que as crianças das demais faixas etárias passaram a 
permanecer mais tempo em seus domicílios.(6) Dessa 
nova realidade surge a necessidade de pensar sobre 
possíveis consequências decorrentes das medidas de 
isolamento implementadas, em relação aos índices de 
acidentes na infância e o seu perfil. Este estudo teve 
por objetivo caracterizar os acidentes com crianças e 
adolescentes atendidos pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) - Campo Grande antes e 
durante a pandemia COVID-19. 

Métodos

Estudo descritivo, exploratório, transversal e quantita-
tivo, sistematizado pelas diretrizes do Strengthening the 
Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STRO-
BE). A pesquisa foi realizada no SAMU do município 
de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, que conta com 
quatro Unidades de Suporte Avançado (USA), 10 Uni-
dades de Suporte Básico (UBS) e uma motolância, que 
atendem a capital e aos distritos de Anhanduí e Roche-
dinho. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, a população da cidade em 2022 era de 898.100 
habitantes.(7) O SAMU Campo Grande recebe, em mé-
dia, 397 mil chamados ao ano, destes cerca de 5 mil são 
referentes a atendimentos pediátricos.

A amostra intencional não probabilística foi com-
posta por registros de acidentes ocorridos com crian-
ças e adolescentes de zero a 18 anos nos meses de mar-
ço a dezembro de 2019, e no mesmo período de 2020. 
Justifica-se o período selecionado devido à implemen-
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tação de medidas restritivas alusivas aos primeiros ca-
sos de COVID-19 no Brasil. Foram incluídos 823 regis-
tros relativos ao ano de 2019 e 721 ocorrências do ano 
de 2020, compondo uma amostra de 1.544 acidentes. 

Foram excluídos os registros de incidentes rela-
cionados à violência doméstica, os prontuários com 
informações incompletas — como ausência de idade 
ou descrição do acidente —, e os registros marcados 
como QTA (“anule a mensagem anterior”), que corres-
pondem a atendimentos cancelados.

Acidente foi definido como um evento traumático 
não intencional que acarreta prejuízos físicos e/ou psi-
cológicos.(2) A coleta de dados foi realizada entre julho 
e novembro de 2022, a partir de prontuários físicos e 
eletrônicos do serviço, por meio de um questionário 
estruturado contendo as seguintes variáveis: data da 
ocorrência, idade, gênero, tipo de acidente (queda, 
trauma, obstrução das vias aéreas, intoxicação, animais 
peçonhentos, queimadura, choque elétrico, acidente de 
trânsito, afogamento, mordida de animais peçonhen-
tos, ferimentos e outros), local do acidente, mês de ocor-
rência, dia da semana, horário de ocorrência, tipo de 
atendimento, tempo de resposta, e região da ocorrência.

Um banco de dados foi organizado no programa 
Microsoft Excel 2016®, sendo realizadas análises des-
critiva e de correlação. As variáveis categóricas foram 
descritas por meio de frequências absolutas e relati-
vas, e as variáveis quantitativas por meio de medidas 
de tendência central. Para análise de correlação, foram 
utilizados os testes Qui-quadrado e Exato de Fischer, 
sendo adotado nível de significância de 5%.

A condução do estudo ocorreu mediante aprova-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), sob parecer 
de número 4.407.818 e Certificado de Apresentação de 
Apreciação Ética 34295120.1.0000.0021. Em todas as 
etapas, foram cumpridas as determinações da Resolu-
ção 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

Resultados

Entre março e dezembro de 2019, foram registradas 
2.824 chamadas de urgência clínico-pediátricas no 
SAMU - Campo Grande, sendo que 823 (29,1%) cor-
responderam a acidentes com crianças e adolescentes. 
No ano de 2020, os acidentes corresponderam a 31,6% 

(n=721) dos 2.284 chamados registrados. Não houve 
relação entre a ocorrência de acidentes e o ano analisa-
do (p= 0.06). Nos dois períodos, foi identificada predo-
minância de acidentes entre adolescentes (p<0,001) e 
entre crianças do sexo masculino (p=0,609). Os aciden-
tes ocorreram, sobretudo, durante o dia (p=0,015) e em 
ambiente externo (p<0,001), requerendo atendimento 
primário (p<0,001) (Tabela 1). 

Tabela 1. Caracterização dos atendimentos por acidentes com 
crianças e adolescentes no SAMU

Características
2019
n(%)

2020 
n(%)

p-value

Idade
até 1 ano  103(12,5) 135(18,8) <0,001
1 - |6 anos  215(26,2) 202(28,1)
6 - |12 anos  149(18,1) 136(18,9)
> 12 anos 354(43,1) 245(34,1)

Gênero
Masculino 507(61,6) 435(60,3) 0,609
Feminino 316(38,4) 286(39,7)

Mês
≤5 meses 
(março - julho) 

357(43,4) 367(50,9)
0,003

>5 meses
(agosto - dezembro)

466(56,6) 354(49,1)

Dia da semana
Segunda a sexta-feira 581(70,6) 529(73,4)

0,226
Final de semana 242(29,4) 192(26,6)

Período
Dia 499(62,1) 368(54,0) 0,015
Noite/madrugada 305(37,9) 313(46,0)

Região
Centro 79(9,8) 49(6,9) 0,127
Outra região 709(88,2) 644(91,2)
Distritos 16(2,0) 13(1,8)

Local
Domicílio 235(30,2) 279(42,0) <0,001
Ambiente externo 543(69,8) 386(58,0)

Tipo de atendimento
Primário 716(87,1) 568(78,8) <0,001
Secundário 106(12,9) 153(21,2)

Tempo de resposta
até 20 min 629(88,1) 511(88,0) 0,937
> 20 min  85(11,9) 70(12,0)

Tipo de veículo
Básico 665(80,8) 585(81,1) 0,867
Avançado 158(19,2) 136(18,9)

Verificou-se diferença estatística significativa 
quanto ao tipo de acidente nos períodos analisados. 
Acidentes de trânsito, quedas e traumas configuraram 
os tipos mais frequentemente registrados em ambos 
os anos (p=0,003) (Tabela 2).
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significativa (p= 0,808). O particionamento dos dados 
indicou associação significante entre faixas etárias e ti-
pos de acidente (Tabelas 3 e 4). 

Nos anos de 2019 e 2020, obstrução das vias aé-
reas esteve associada à faixa etária menor de 1 ano, 
as quedas predominaram entre crianças de 1-6 anos e 
6-12 anos, e os acidentes de trânsito estiveram relacio-
nados aos adolescentes (Tabelas 3 e 4). Adicionalmente, 
em 2020 os traumas associaram-se à faixa etária de 1-6 
anos, e as quedas aos maiores de 12 anos.

Discussão

Este estudo caracterizou os acidentes com crianças e 
adolescentes atendidos pelo SAMU em Campo Gran-
de antes e durante a pandemia de COVID-19, revelan-
do uma maior proporção de eventos no ano de 2020 
em comparação a 2019. Essa tendência reflete altera-
ções no padrão de comportamento e exposição du-
rante o período pandêmico, especialmente devido às 
medidas de confinamento, ainda que a diferença entre 
os anos não tenha sido estatisticamente significativa. 
A prevalência de acidentes encontrada neste estudo é 
superior à relatada em outras pesquisas,(4-8,9) eviden-
ciando a relevância do tema e sua magnitude local.

Padrões etários distintos foram observados, con-
firmando achados da literatura. Adolescentes apre-

Tabela 2. Frequência dos tipos de acidentes com crianças e 
adolescentes atendidos no SAMU

Tipo de acidente
2019
n(%)

2020 
n(%)

p-value

Acidente de trânsito 267(32,4) 194(26,9) 0,003
Afogamento 8(1,0) 16(2,2)
Animais peçonhentos 10(1,2) 11(1,5)
Choque elétrico 3(0,4) 4(0,6)
Ferimentos 33(4,0) 33(4,6)
Intoxicação 32(3,9) 42(5,8)
Mordedura de animais  2(0,2) 10(1,4)
Obstrução das vias aéreas (OVACE) 68(8,3) 87(12,1)
Queda 258(31,3) 196(27,2)
Queimadura 13(1,6) 19(2,6)
Trauma 122(14,8) 101(14,0)
 Outros 7(0,9) 8(1,1)
Total 823(100) 721(100)

Considera-se relevante destacar que, ainda que 
tenham prevalecido, houve diminuição da frequência 
de acidentes de trânsito, quedas e traumas em 2020 
quando comparados com o ano de 2019, enquanto 
houve aumento da ocorrência de quase os demais ti-
pos de acidentes entre os dois períodos (Tabela 2). Da 
mesma forma, foi significativo o aumento da ocor-
rência de acidentes no domicílio entre os períodos 
analisados, assim como o aumento dos atendimentos 
secundários (Tabela 1). Os dados primários indicam, 
ainda, maior tempo de resposta ao chamado em 2020 
(12,81±13,3 minutos) em comparação ao ano de 2019 
(12,34±10,3 minutos), mas sem diferença estatística 

Tabela 3. Correlação entre tipo de acidente com crianças e adolescentes atendidos no SAMU

Tipo de acidente
Até 1 ano 1 - 6 anos 6 - 12 anos  > 12 anos

p- value
n(%) n(%) n(%) n(%)

Acidente de trânsito 7(8.2) 47(28.1) 40(35.7) 173(64.1) <0.001
Queda 27(31.8) 74(44.3) 65(58.0) 92(34.1) 0.013
OVACE 45(52.9) 21(12.6) 0(-) 1(0.4) <0.001
Animais peçonhentos 0 (-) 3(1.8) 5(4.5) 2(0.7) 0.04
Intoxicação 6(7.1) 22(13.2) 2(1.8) 2(0.7) <0.001
Total 85(100) 167(100) 112(100) 270(100)

Tabela 4. Correlação entre tipo de acidente com crianças e adolescentes atendidos no SAMU

Tipo de acidente
Até 1 ano 1 - 6 anos 6 - 12 anos  > 12 anos

p- value
n(%) n(%) n(%) n(%)

Acidente de trânsito 3(2.3) 26(14) 37(31.4) 165(46.9) <0.001
Queda 34(26) 55(29.6) 49(41.5) 107(30.4) <0.001
OVACE 68(51.9) 14(7.5) 4(3.4) 5(1.4) <0.001
Trauma 9(6.9) 52(28) 15(12.7) 40(11.4) <0.001
Intoxicação 10(7.6) 23(12.4) 3(2.5) 9(2.6) 0.001
Afogamento 6(4.6) 10(5.4) 0(-) 0(-) <0.001
Ferimentos 1(0.8) 6(3.2) 10(8.5) 26(7.4) <0.001
Total 131(100) 186(100) 118(100) 352(100)
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sentaram maior frequência de acidentes de trânsito, 
enquanto crianças menores demonstraram maior vul-
nerabilidade a quedas e engasgos.(10,11) No caso das 
crianças mais jovens, o ambiente doméstico destaca-
-se como um local de risco durante o confinamento, 
com aumento de episódios relacionados à ingestão de 
corpos estranhos, intoxicações e queimaduras. Padrão 
esse observado em outro estudo em que houve a tran-
sição dos padrões de acidentes em contextos de isola-
mento social.(12)

Os dados do presente estudo também corroboram 
com a literatura ao identificarem traumas, como fra-
turas, lacerações e contusões, como responsáveis por 
21% das chamadas pediátricas ao SAMU. A predomi-
nância de vítimas do sexo masculino(13) que associam 
maior envolvimento em acidentes a comportamentos 
culturalmente incentivados, como práticas que de-
mandam força, velocidade e impacto, em contraste 
com as atividades supervisionadas mais comuns entre 
meninas.(8)

A análise por faixa etária revelou que crianças de 
1 a 4 anos apresentam maior incidência de episódios 
como queimaduras, intoxicações e ingestão de corpos 
estranhos, enquanto quedas, choques e mordeduras 
de animais são mais frequentes entre crianças de 5 a 9 
anos. Já os adolescentes se destacam pela alta incidên-
cia de acidentes de trânsito. Esses achados evidenciam 
a necessidade de estratégias preventivas direcionadas 
para as diferentes fases do desenvolvimento infantil e 
juvenil, considerando as especificidades de cada gru-
po etário.(8-14)

Fatores sociais e ambientais também exercem pa-
pel crucial nos acidentes infantis, incluindo condições 
inadequadas de moradia e supervisão insuficiente por 
parte dos cuidadores. Esses aspectos reforçam a neces-
sidade de políticas públicas integradas, que priorizem 
educação em saúde, melhorias habitacionais e ações 
de prevenção comunitária.(15)

Globalmente, os acidentes são uma das principais 
causas de morte entre crianças e adolescentes, um mi-
lhão de mortes anuais atribuídas a eventos evitáveis, 
como quedas, afogamentos, sufocamentos, acidentes 
de trânsito e intoxicações. No Brasil, 3.300 crianças de 
1 a 14 anos morreram e outras 112 mil crianças são 
internadas em estado grave em decorrência de aciden-
tes, com destaque para os de trânsito e afogamentos. 
Esses números refletem a gravidade do problema e 

reforçam a urgência de medidas preventivas eficazes, 
como mudanças no ambiente e políticas públicas vol-
tadas para segurança infantil.(16)

Neste contexto, os profissionais de saúde, especial-
mente os enfermeiros, têm papel essencial na promo-
ção de ambientes seguros e na liderança de ações pre-
ventivas. A pandemia de COVID-19 destacou tanto a 
capacidade adaptativa quanto às vulnerabilidades dos 
serviços de emergência, como o SAMU. Apesar dos de-
safios, o tempo médio de resposta manteve-se estável, 
demonstrando a resiliência do serviço. Ainda assim, a 
maior frequência de atendimentos secundários em 2020 
pode indicar a necessidade de aprimoramento no aces-
so e suporte a serviços de saúde primários.

Os resultados deste estudo reforçam a impor-
tância de investimentos em educação e prevenção de 
acidentes, especialmente em ambientes domiciliares, e 
destacam o papel estratégico do SAMU para fornecer 
dados para estudos descritivos e epidemiológicos as 
quais são essenciais para o planejamento de políticas 
públicas voltadas à promoção da segurança e do bem-
-estar de crianças e adolescentes, garantindo respostas 
rápidas e eficientes mesmo em situações emergenciais, 
como foi a pandemia de COVID-19.

As limitações do estudo incluem a restrição da 
amostra a um único Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) em uma capital brasileira. Além 
disso, deve-se considerar a possibilidade de subnoti-
ficações na fonte de coleta de dados, em decorrência 
da qualidade e quantidade reduzidas das informações 
registradas, bem como do preenchimento incompleto 
das variáveis nas fichas de notificação. Esses fatores 
ressaltam a necessidade de melhorias nos sistemas de 
registro de acidentes.

Conclusão

Verificou-se maior proporção de acidentes com crian-
ças e adolescentes no ano de 2020 em comparação ao 
ano de 2019 e uma prevalência superior à identificada 
na literatura. Os eventos ocorreram predominante-
mente entre adolescentes e crianças do sexo masculi-
no, durante o dia e em ambiente externo, requerendo 
atendimento primário. Reconhecer essas mudanças 
favorece o desenvolvimento de estratégias que pro-
movam um ambiente seguro, e o desenvolvimento 



Acidentes na infância atendidos em um serviço pré-hospitalar brasileiro na pandemia da COVID-19 

Rev Soc Bras Enferm Ped. | v.24, eSOBEP202410 |20246

saudável de crianças e adolescentes, especialmente 
diante das transformações nos perfis de acidentes in-
fantis ao longo do tempo.
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